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RESUMO – A mamoneira (Ricinus Communis L.) é uma planta da família euforbiáceas, conhecida como 

uma oleaginosa que se desenvolve em regiões tropicais e semiáridas e que possui grande importância na 

produção de Biodiesel devido ao seu alto teor de óleo. Objetivou-se com esse trabalho analisar o 

crescimento inicial da mamoneira BRS Energia, sob crescentes doses e diferentes fontes de esterco. O 

experimento foi realizado no período de 26 de Março a 30 de Abril de 2012, no Campus IV da UEPB em 

casa de vegetação, cultivadas em vasos plásticos de 6 litros. Foi utilizado um delineamento experimental 

inteiramente casualizado (DIC), consistindo em um arranjo fatorial de 2 x 5, com duas fontes de esterco 

(caprino e bovino), cinco doses de esterco (0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 litro / vaso) e três repetições, totalizando 30 

parcelas experimentais. A análise se deu aos 35 dias após a emergência das plântulas. Foram analisados 

altura da planta onde verificou-se a altura máxima aproximada de 64,28 cm, a qual é alcançada utilizando-

se a dosagem ótima de 3,97 litros de esterco por balde. No diâmetro observa-se 11,36 mm ao se utilizar a 

dosagem de 3,47 litros de esterco por balde. Já quanto ao comprimento da raiz, foi observado um 

crescimento linear onde a dose máxima atingiu o comprimento de aproximadamente 32,47 cm, entretanto o 

comprimento máximo foi atingido na dosagem de 3 litros. A partir dos resultados apresentados, pode-se 

concluir que a dosagem ideal para obter máximo desenvolvimento da altura da planta, diâmetro caulinar e 

comprimento da raiz foi de 3,48 litros de esterco bovino ou caprino por balde ou ainda de 5.800 litros de 

esterco ha
-1

. 
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